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A compulsão alimentar tem 
se tornado um problema ca-
da vez maior no Brasil. Segun-
do a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), 4,7% da popula-
ção brasileira sofre de compul-
são alimentar, quase o dobro da 
população mundial, de 2,6%. Se-
gundo o psiquiatra Eusébio Jo-
sé Gallo Junior, a condição está 
relacionada a gatilhos. “A com-
pulsão não tem um fator etioló-
gico específico. É mais frequen-
te em pacientes com sobrepeso 
e obesidade. É mais relacionada 
a fatores psicodinâmicos, como 
as cobranças estéticas.”

  Cidades 5

Transtorno alimentar 
tem diferentes ‘gatilhos’

Divulgação

Exemplares começaram a ser distribuídos neste fim de semana, que é o terceiro da 39ª Festa da Uva e 10º Expovinhos

Somadas, as frutas que estam-
pam e perfumam mesas das tra-
dicionais festas da região são um 
importante propulsor de negócios 
para todo o Estado de São Paulo e 
também para o Brasil. É o que ga-
rante o superintendente de Agri-
cultura e Pecuária de São Paulo, 
Guilherme Campos. ‘Não tenha 
dúvidas de que tudo isso vai para 
o país todo’, afirma.

Política 3

A Unidade de Gestão de Infra-
estrutura e Serviços Públicos ini-
ciou as obras para implantação 
do novo sistema de drenagem no 
bairro. Os investimentos para a 
intervenção estão na ordem de R$ 
2,2 milhões e atendem a uma de-
manda dos moradores da região. 
A previsão é que o serviço seja fi-
nalizado em 240 dias.

 Cidades 5

Agronegócio 
da Região é 
referência

Traviú recebe 
obras de 
drenagem 

POLÍTICA PÚBLICA

NOVO SISTEmA

A Fundação Municipal de 
Ação Social (FUMAS), órgão da 
Prefeitura de Jundiaí, intensifi-

cou o processo de regularização 
fundiária na cidade e entregou, 
entre 2021 e 2024, 602 matrícu-

las a moradores de diversos bair-
ros que tiveram seus imóveis re-
gularizados.  Política 3

Em Jundiaí, 602 matrículas 
entregues de 2021 a 2024

Nos primeiros dias de 2024, 20 famílias do Loteamento Ponte Alta 1 já tiveram o imóvel regularizado pela Fumas
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Blocos se preparam 
para agitar Carnaval

Pilotos de Jundiaí 
no mundial de BMX

Tem início no próximo domingo (4) 

a programação do Carnaval de rua 

de Jundiaí, que segue até dia 13 em 

diferentes locais. Cultura & Théo 7

Os pilotos jundiaienses Luca 

Grigoletto e Andrey Toledo vão 

representar a cidade no Mundial 

de BMX, nos EUA. Esportes 8 
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Ex-vice-prefeito de Campinas esteve na 

Rádio Difusora nesta última semana

À tradição da Festa da Uva, 
em sua 39ª edição, vem se so-
mar um lançamento especial: a 

revista do JJ dedicado ao even-
to, com distribuição gratuita na 
própria festa. O conteúdo ofere-

ce aos leitores uma imersão úni-
ca na festa, da história às inova-
ções da agricultura.  Cidades 5

Grupo JJ lança revista 
especial sobre a Festa da Uva

DISTRIBUIÇÃO gRATUITA

Morador de rua, que atua co-
mo flanelinha na região central 
de Jundiaí, danificou o carro de 
uma comerciante da Ponte São 
João após ela lhe dar um pacote 
de bolachas para ele se alimen-
tar. Segundo ele, as bolachas es-
tavam murchas, o que o deixou 
com raiva. Ele foi preso na últi-
ma sexta-feira, após confessar o 
crime, enquadrado em dano ao 
patrimônio particular. 

 Polícia 4

Flanelinha 
fica bravo e 
risca veículo

CENTRO DE JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO

O carro da proprietário foi riscado na 

lataria da porta e parte traseira
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30 de janeiro, terça-fei-
ra, é o Dia Nacional da His-
tória em Quadrinhos, já 
que nessa mesma data, em 
1869, o jornal Vida Flumi-
nense (RJ) publicou a pri-
meira “tirinha” de uma his-
tória ilustrada chamada “As 
Aventuras de Nhô Quim”, 
contando as peripécias de 
um caipira perdido na ci-
dade grande - escrita e dese-
nhada por Ângelo Agostini.

Vale ressaltar que pa-
ra minha geração, os heróis 
das revistas se consagraram 
no decorrer do século XX, 
com uma vantagem a mais 
das grandes celebridades 
dessa era: a de serem ama-
dos pelas crianças e se tor-
narem inesquecíveis para os 
adultos. A razão do sucesso 
residiu no fato de terem sido 
criados a nossa imagem e se-
melhança, alguns frutos do 
cotidiano, outros, nascidos 
dos nossos sonhos.

I nter naciona l mente, 
«The Yellow Kid – O Garo-
to Amarelo» foi o primeiro 
personagem. Resultado da 
disputa de novos leitores, 
desenfreada por magnatas 
da imprensa norte-america-
na e foi criado por Richarda 
F. Outcaut em 1890. Era um 
menino de grandes orelhas, 
vestido com uma camisola 
que ia até o calcanhar. Em 
seguida surgiram «Os So-
brinhos do Capitão» de Ru-
dolph Dirks e a partir daí, 
a corrida se acelerou, ten-
do sido criado em 1905 por 
Winsor Mccay, «Little Ne-
mo no País do Sono». Todos 
esses elementos tiveram 
um objetivo: fazer rir. A pri-
meira história dramática 

apareceu em 1912: «Tarzan 
dos Macacos», do romance 
de Edgar Rice Burroughs, 
desenhado por Hal Foster.

A fase áurea dos qua-
drinhos começou em 1929, 
com aventura e realismo 
ganhando destaque. Alex 
Raymond já celebrizava o 
seu herói «Flash Gordon», 
o senhor dos espaços. Man-
drake e Lotar já eram suces-
sos na criação de Lee Falk 
e Pril Davis, os mesmos de 
«Fantasma». Outros que se 
destacaram: «Jim das Sel-
vas» e «Agentes Secreto 
X-9», de Alex Raymond; «Di-
ck Tracy», de Chester Gould; 
«Capitão Marvel», de C. C. 

Beck; «Terry e os Piratas», 
de Milton Caniff; «Red Ry-
des», de Fred Harman; «Cis-
co Kid», de José Luiz Sali-
nas; «O Reizinho» de Oto 
Solglow; «Pinduca» de Carl 
Anderson; «Betty Boop», de 
Max Fleisher; «Tom e Jerry» 
de Hanna e Barbera; «Kra-
zy Kat», de George Harri-
man; «O Gato Felix» de Pat 
Sullivan; «O Recruta Zero», 
de Mart Walker; “Popeye”, 
de Elizie Segar; «Tintin», 
de Hergé; «Asterix» de Gos-
cinny e Uderzo; «Popo», de 
Walt Kelly.

Walt Disney talvez te-
nha sido o mais importan-
te e famoso produtor de de-
senhos animados. Nasceu 
em Chicago. Foi desenhis-
ta de publicidade e caricatu-
rista durante algum tempo 
– experiência que transfe-
riu para o cinema, onde co-
meçou sua carreira em 1923. 
Criador do Coelho Oswald, 

Mikey Mouse, Pato Donald, 
o cão Pluto e o papagaio Zé 
Carioca – ou a maioria dos 
mais célebres «personagens 
do mundo em quadrinhos».

Entre os mais importan-
tes no Brasil e que tentaram 
gerar histórias genuínas de 
nosso povo são: Maurício de 
Souza, Henfil, Ziraldo e Zé-
lio, entre outros. O primeiro 
foi o que mais se destacou e 
seus personagens «Monica», 
«Cebolinha», «Anjinho”, 
«Bidu», «Cascão» e «Horá-
cio» já estão sendo consumi-
dos em outros países.

A personalidade dos perso-
nagens das histórias em qua-
dradinhos que os celebrou foi 
o humor acessível a todas as 
classes sociais. Solidificaram-
-se e perpetuaram suas ima-
gens entre os homens. Foi uma 
espécie de tradição de «pai pa-
ra filho desde 1890». Em cada 
um, encontramos sempre um 
pouco de nós.

Vivemos, no entanto, 
outros tempos. Os heróis 
já estão sendo substituídos 
por outros, em diferentes 
técnicas alçadas pelo avan-
ço tecnológico e baseados 
até em puros modismos. 
Games, muita coisa eletrô-
nica,  efeitos especiais e 
inúmeras criações informa-
tizadas que podem propi-
ciar   distração e entreteni-
mento, mas evidentemente 
não serão os mesmos de 
meu tempo, cujos persona-
gens lembravam nossos co-
tidianos e principalmente, 
os encantos de uma época 
manifestamente dourada, 
ingênua e embasada em so-
nhos, fantasias e até pers-
pectivas futuras.

JOÃO CARLOS JOSÉ MARTINELLI 

é advogado, jornalista, escritor 

e professor universitário. É 

ex-presidente das Academias 

Jundiaienses de Letras e de Letras 

Jurídcas. Autor de diversos livros 

(martinelliadv@hotmail.com)

Quadrinhos, história 
e situação atual

A fase áurea 
começou em 
1929, com 
aventura e 
realismo
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Em tempos de motosser-
ra e correntões que, aciona-
das por dois tratores, exter-
minam florestas, é de outro 
machado que o Brasil preci-
sa. É do Machado de Assis, o 
maior escritor brasileiro. Vi-
veu de 1839 a 1908, fundou a 
Academia Brasileira de Le-
tras, sua obra é imperecível. 
Tivera escrito em inglês ou 
francês, e seria o mais consa-
grado escritor do planeta.

Por que falar em Macha-
do em pleno 2024? Porque 
ele é redescoberto nos Es-
tados Unidos e na Europa. 
Mereceria atenção maior 
em seu berço natal. Para ter 
uma pálida ideia do que foi 
o “Bruxo do Cosme Velho” 
na literatura brasileira, é 
preciso visitar a “Ocupação 
Machado de Assis”, na se-
de do Itaú Cultural, que vai 
se encerrar no próximo dia 
4 de fevereiro. É gratuita a 
entrada na Avenida Paulis-
ta, 148, aberta de terça a sá-
bado, das 11 às 20 horas. Do-
mingos e feriados, das 11 às 
19. Não percam.

O assíduo funcionário 
público, tão comprometido 
com o que fazia que não fal-
tava nem se atrasava, era um 
profundo conhecedor da al-
ma brasileira. Aqui em Jun-
diaí, tivemos uma excelen-
te estudiosa da vida e obra 
de Joaquim Maria Machado 
de Assis, que nasceu e viveu 
no Rio de Janeiro e que nun-
ca foi à Europa. Era Mariazi-
nha Congilio, divulgadora 
de toda a estupenda produ-
ção que inclui romances, 
contos, poesias, ensaios e ar-
tigos publicados em jornais. 
Sim, Machado era articulis-

ta que nunca deixou de ela-
borar textos curtos e atraen-
tes, para seduzir os leitores 
da mídia carioca.

Ele é sempre redescober-
to, porque seus temas são 
atemporais e recorrentes. 
No momento em que o Bra-
sil se preocupa com o racis-
mo estrutural e a popula-
ção negra e parda é muito 
superior à branca, é impor-
tante lembrar que esse par-
do abordou explicitamen-
te a questão racial nos seus 
escritos. De forma implíci-
ta, ele ironiza no conto “A 
Mulher Pálida”, a volúpia 
do rapaz que procura a mu-
lher mais branca do mun-

do para se casar. É uma sáti-
ra à obsessão brasileira pela 
branquitude europeia, só 
recentemente antagoniza-
da pelo saudável refrão “bla-
ck is beautiful”.

Mas de maneira mais ex-
pressa, o racismo está na vio-
lência física e simbólica ex-
perimentada pelo menino 
Prudêncio no fabuloso “Me-
mórias Póstumas de Brás 
Cubas” e na exploração do te-
ma do elemento servil, conti-
da no “Memorial de Aires”.

Os educadores brasilei-
ros deveriam indicar a vas-
tidão do pensamento ma-
chadiano a alunos de todos 
os níveis de ensino. Além 
da literatura da melhor qua-
lidade, a sugerir apreço ao 
estilo e à exação ao exterio-
rizar o pensamento por es-
crito, os livros de Machado 
são uma crônica abalizada 
sobre a sociedade brasileira 
no século XIX.

Leitor voraz, ele captou 
a melhor influência de to-
dos os autores disponíveis 
em sua época. Utilizou-se, 
por exemplo, de Stendhal, 
cuja edição em francês de 
“O Vermelho e o Negro” 
é citada pelo autor-defun-
to personagem de “Memó-
rias Póstumas”. No trecho 
em que ele se compara com 
o francês, evidencia, com 
sarcasmo, falsa modéstia: 
“Que Stendhal confessasse 
haver escrito um de seus li-
vros para cem leitores, coisa 
é que admira e consterna. O 
que não admira, nem pro-
vavelmente consternará, é 
se este outro livro não tiver 
os cem leitores de Stendhal, 
nem cinquenta, nem vinte, 
e quando muito, dez. Dez? 
Talvez cinco”.

Machado é lido por mi-
lhões. E comentado por mui-
tos mais. Lembro-me de 
Lygia Fagundes Telles a dis-
cutir com Esther de Figuei-
redo Ferraz, se Capitu traiu 
ou não Bentinho, no roman-
ce “Dom Casmurro”. E sem-
pre recorro à sua receita, 
quando me pedem para in-
gressar na Academia Paulis-
ta de Letras. Falando sobre a 
Academia Brasileira, ele di-
zia: “Ela tem de possuir es-
critores, pois é de Letras. Ce-
lebridades, para repercutir. 
Jovens, para alegrar o am-
biente. Acima de tudo, uma 
Academia deve ser uma “Ca-
sa de Bom Convívio”.

As obras completas de 
Machado de Assis estão sen-
do reeditadas pela Editora 
Todavia. Não há motivo para 
não se visitar a “Ocupação” e 
para não ler – ou por que não, 
reler – o imprescindível e im-
perecível Machado.

JOSÉ RENATO NALINI é reitor de 

universidade, docente da Pós-

graduação e Secretário-Geral da 

Academia Paulista de Letras 

(jose-nalini@uol.com.br)

O imprescindível 
Machado

Fundou a 
Academia 
Brasileira de 
Letras, sua obra 
é imperecível
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Você sabia que uma flo-
resta pode dar dinheiro 
sem que seja preciso der-
rubar as árvores e vender 
a madeira, apenas conser-
vando a mata virgem? 

O Grupo Diax, um con-
glomerado de empresas que 
alia setores de tecnologia, 
finanças e sustentabilida-
de ambiental, está fazendo 
exatamente isso: recente-
mente adquiriu uma área 
na floresta amazônica equi-
valente a 10 mil campos de 
futebol. Não para derrubar 
as árvores, comercializar 

madeira ou explorar o ga-
rimpo em seus rios, mas pa-
ra conservá-la em pé, visan-
do com isso gerar créditos 
de carbono, uma commo-
dity (ou seja, uma mercado-
ria, algo que pode ser com-
prado ou vendido) da nova 
Economia Verde.

Com a invenção do mo-
tor de explosão durante a 
Revolução Industrial, o pe-
tróleo, até então um produ-
to da natureza sem valor 
algum, tornou-se a commo-
dity mais valiosa no merca-
do mundial.

O problema é que o gás 
carbônico expelido pelos 
motores, ao longo dos últi-
mos séculos, foi-se acumu-
lando na atmosfera, impe-
dindo com isso que o calor 
gerado pela vida no plane-
ta se dispersasse no espa-

ço. Como resultado desse 
processo, a temperatura da 
nossa atmosfera foi aumen-
tando até nos levar ao atu-
al desequilíbrio do clima, 
que ameaça agora a própria 
existência da Humanida-
de e até mesmo da vida em 
nosso planeta.

É interessante observar 
que já na segunda metade 
do século passado, o cien-
tista James Lovelock, do La-
boratório de Propulsão a 
Jato da Nasa, se deu conta 
dessa ameaça à vida na Ter-
ra, o que o fez elaborar “a hi-
pótese de Gaia” alertando 
o mundo para esse perigo. 
Foi solenemente ignorado 
e o resultado dessa incúria 
é a sequência de catástrofes 
desses últimos anos.

Hoje em dia - vencido o 
negacionismo - a clara imi-

nência de uma catástrofe 
que ameaça a vida na Terra 
levou finalmente as nações 
a tomarem medidas para 
diminuir e, eventualmente, 
zerar a emissão de gás car-

bônico na atmosfera. Uma 
das principais nesse senti-
do é a criação do mercado 
de créditos de carbono. 

Funciona assim: paí-
ses que dependem de car-
vão e petróleo enfrentam 
desafios para reduzir su-
as emissões de carbono. Já 

países como o Brasil, com 
uma matriz energética re-
novável e vastas florestas 
que absorvem o gás carbô-
nico, podem transformar 
esse sequestro em créditos 
de carbono. O Brasil, por 
exemplo, poderia vender 
essa nova commodity para 
a Alemanha, o que ajudaria 
aquele país a compensar su-
as emissões.

Ou seja: nessa nova eco-
nomia, denominada Econo-
mia Verde, o Brasil, que tem 
uma capacidade enorme de 
fornecer créditos de carbo-
no, pode gerar riqueza ca-
paz de nos levar ao primei-
ro pelotão das economias 
mundiais.

Já tivemos uma oportuni-
dade igual, na época da tran-
sição da economia mercan-
tilista e agrária, baseada por 

aqui no comércio de escra-
vos e na agricultura, para a 
nova economia industrial, 
mas perdemos essa chance 
por termos, como diz a eco-
nomista Zeina Latif, “o olhar 
voltado para o passado”. 

Quando, por três vezes, 
fui prefeito de nossa cida-
de, lutei por soluções inova-
doras, investindo no sane-
amento básico em parceria 
com a iniciativa privada, al-
go pioneiro no país naquele 
período, bem como no abas-
tecimento de água assegu-
rado por décadas com a nos-
sa represa e na preservação 
da Serra do Japi. Deu certo. 

O olhar voltado para o 
futuro, esse é o caminho.

MIGUEL HADDAD é advogado, foi 

deputado e prefeito de Jundiaí 

(miguelmhaddad@gmail.com).

Economia Verde: o Brasil na boca do gol

O gás carbônico 
expelido pelos 
motores foi-se 
acumulando 
na atmosfera
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Que Jundiaí não está so-
zinha na grande e quilomé-
trica engrenagem de produ-
ção de frutas, não é novidade. 
Junto com as uvas Niagara e 
garrafas de vinho que são 
centenários nas terras da ci-
dade e que movimentam a 
receita de produtores locais 
de geração em geração, há a 
irmã Festa da Uva de Vinhe-
do, os figos e goiabas de Vali-
nhos, os caquis de Louveira e 
os morangos de Jarinu e tam-
bém de Atibaia. Esta última, 
junto com Itatiba e Indaia-
tuba, compõe a parte de fora 
da Região Metropolitana de 
Jundiaí mas, ao lado das ou-
tras anteriores, integra o co-
nhecido Circuito das Frutas.

A grande “cereja do bolo” 
é que, cada um desses produ-
tos que sai da terra daqui é 
uma mola propulsora para 
o agronegócio de todo o Bra-
sil, garante o superintende 
de Agricultura e Pecuária de 
São Paulo, Guilherme Cam-
pos. “Nessa área, a região é 
especial. Além de fazer um 
reconhecimento da história 
das cidades, das raizes, é tam-
bém uma divulgação de seus 
produtos únicos. E quem 
vem para as festas aproveita 
para o turismo pessoal mas 
também uma oportunida-
de de negócios é gerada, pelo 
intercâmbio com outros pro-
dutores”, diz o político.

Campos, que mora em Va-
linhos e foi até o estúdio da 
Rádio Difusora Jundiaí par-
ticipar do programa ao vivo 
“Difusora 360”, assumiu a pas-
ta em julho do ano passado. 
Anteriormente, ele foi vice-
-prefeito de Campinas, deputa-
do federal por dois mandatos, 
presidente dos Correios e dire-
tor de administração e finan-
ças do Sebrae São Paulo. 

Segundo ele, o fomento 

para essa produção se man-
ter é fundamental por meio 
de políticas públicas perma-
nentes. “É preciso ajudar, in-
centivar, subsidiar o agri-
cultor e o produtor rural nas 
suas terras, e também ajudar 
na questão ambiental da pre-
servação das águas.”

Isso porque, relembran-
do de toda uma linha crono-
lógica paulista que já passou 
pelos ciclos do café e da ca-

na-de-açúcar, além do gado 
e das fruticulturas, ele traça 
um paralelo para os dias de 
hoje, quando o produtor ru-
ral precisa enfrentar alguns 
desafios que antes não exis-
tiam, entre eles a expansão 
urbana, que esmaga cada 
vez mais a porção disponí-
vel para produção. “Há uma 
pressão imobiliária na nossa 
região, tanto na questão ha-
bitacional quanto na questão 

dos centros de distribuição. 
Tudo isso tem um impacto 
na mudança da ocupação das 
áreas”, pontua.

OUTROS TEMPOS
Junto com tradições her-

dadas de gerações dentro das 
famílias de produtores ru-
rais, vem também o desafio 
de lidar com uma terra que 
não é mais como antes. Ho-
je, quem produz na região 

precisa se atentar à impor-
tância da preservação dos 
mananciais - Jundiaí está na 
área abrangida pelo Consór-
cio PCJ, responsável por mo-
nitorar a região das bacias 
dos rios Piracicaba, Capivari 
e Jundiaí, que abrange áreas 
de 76 municípios - e também 
às mudanças climáticas cada 
vez mais extremas.

Um exemplo, segundo o 
superintendente, são os grãos, 
que devem ter uma queda na 
safra em 2024. Segundo o 
3º prognóstico do Levanta-
mento Sistemático da Produ-
ção Agrícola (LSPA), divul-
gado nesta quarta-feira (10) 
pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística), 
com 8,9 milhões de toneladas 
a menos, a safra brasileira de 
cereais, leguminosas e olea-
ginosas em 2024 deve somar 
306,5 milhões de toneladas, 
uma queda de 2,8% em rela-
ção a 2023. Um dos produtos 
que mais deve sofrer com a 
redução, resultado de um ex-
cesso de chuvas no Paraná e 
no Rio Grande do Sul e seca 
extrema nas regiões Norte e 
Centro-Oeste, é o milho.

“Temos muita preocupa-
ção e orientamos para que 
os produtores tenham uma 
visão mais conservadora 
diante dessas mudanças que 
estão acontecendo e cujos 
impactos não dá para negar. 
Há um grande impacto de 
pouca chuva e também de 
muita chuva”, finaliza.

Para governo federal, agro da 
região é referência de negócio

FORÇA DA TERRA Superintendente de Agricultura e Pecuária do Estado de São Paulo, Guilherme Campos destacou potencial do Circuito das Frutas

MARIANA MEIRA
mmeira@jj.com.br
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Ex-vice-prefeito de Campinou exaltou potencial das frutas da região e alertou para cuidados com mudanças climáticas na produção

A Fundação Municipal 
de Ação Social (FUMAS), 
órgão da Prefeitura de Jun-
diaí, intensificou o proces-
so de regularização fundi-
ária na cidade e entregou, 
entre 2021 e 2024, 602 ma-
trículas a moradores de di-
versos bairros que tiveram 
seus imóveis regularizados 
e a escritura em mãos. Fo-
ram 336 de REURB-E (In-
teresse Específico), que 
contempla loteamentos 
ocupados e que há muitos 
anos os moradores aguarda-
vam a regularização. E 266 
de REURB-S (Interesse So-
cial), que são voltadas para 
famílias de baixa renda em 
áreas ocupadas.

“Ter uma casa própria é, 
com certeza, uma das prin-
cipais conquistas na vida 
de uma pessoa. Por isso, fi-
camos muito felizes de en-
tregar essa documentação e 
agilizar o processo de regu-
larização fundiária na cida-
de. É gratificante ver a ale-
gria no rosto das famílias”, 
disse o prefeito Luiz Fer-
nando Machado.

Nos primeiros dias de 
2024, 20 famílias já tive-
ram o imóvel regularizado. 
As matrículas de regulari-
zação fundiária de Inte-
resse Específico foram en-
tregues para moradores do 
Loteamento Ponte Alta 1, 
na região do Ivoturucaia. 
As famílias aguardavam 
há pelo menos 20 anos pe-
lo fim do processo e, du-
rante este período, reali-
zaram todas as exigências 
necessárias para garantir 
a entrega dos documentos. 
“Foi algo que lutamos mui-

to e agora esse sonho foi re-
alizado. Estou muito feliz”, 
disse Rosemeire Aparecida 
dos Santos, moradora há 18 
anos do loteamento.

Para 2024, está previs-
ta ainda a entrega da Fase 
2 de regularização do No-
vo Horizonte (REURB-S), 
com mais de 300 matrícu-
las. E também a Fase 2 do 
Jardim Fepasa, com cerca 
de 100 unidades regulari-
zadas. Já para a modalidade 
REURB-E, até o final do ano 
devem ser entregues cerca 
de 300 matrículas em bair-
ros como Roseira, Toca, Ti-
juco Preto, Colônia, Caxam-
bu e Mato Dentro.

A partir da aprovação 
da Lei n° 9.807 de agosto de 
2022, a FUMAS passou a ser 
a responsável pelas apro-
vações dos projetos de re-

gularização fundiária de 
REURB-E e REURB-S. “A no-
va lei acelerou e diminuiu a 
burocracia dos processos, já 
que os regramentos munici-
pais ficaram mais simples, 
agilizando os trâmites para 
que os loteamentos passem 
a ser legalizados. Estamos 
fazendo um esforço muito 
grande para que as famílias 
tenham mais dignidade de 
ter o imóvel regularizado”, 
disse o Superintendente da 
FUMAS, José Galvão Braga 
Campos (Tico).

“Pela dificuldade que os 
moradores têm de encon-
trar profissionais capacita-
dos para executar uma re-
gularização fundiária, que 
muitas vezes pode levar 
anos e exige muitos pas-
sos, pretendemos regula-
mentar o plano municipal 

de regularização fundiária 
para que possamos habili-
tar empresas capacitadas 
e que elas trabalhem em 
conjunto aos moradores. 
Assim os processos ficam 
ainda mais rápidos”, disse 
o diretor do Departamen-
to de Regularização Fundi-
ária da FUMAS, Clóvis Pi-
nhata Baptista.

José Roberto de Oliveira, 
acompanhado da netinha 
Érica, não esconde a felici-
dade que foi ter o imóvel em 
que moram, no Loteamen-
to Ponte Alta 1, regulariza-
do. “Já são 25 anos que mo-
ro aqui e foi uma batalha de 
muitos anos que terminou 
com essa notícia boa. A par-
tir de agora, todos os mora-
dores têm sua responsabi-
lidade individualizada em 
prol do bairro.

Jundiaí entrega mais de 
600 matrículas regularizadas

PELA FUMAS

Divulgação

“Foi uma batalha de muitos anos que terminou com essa notícia boa”, diz José Roberto, com a neta

Há quase dois anos a 
Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin) tenta reaver o 
notebook e o aparelho celular 
que policiais federais apreen-
deram na última quinta-feira 
(25), em um endereço ligado 
ao deputado federal Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ).

O parlamentar dirigiu a 
Abin entre julho de 2019 e 
março de 2022, quando dei-
xou o cargo para disputar 
um assento na Câmara dos 
Deputados. Ontem, ele se 
tornou alvo da Operação Vi-
gilância Premiada, deflagra-
da para investigar a suspeita 
de que ex-dirigentes e servi-
dores da agência monitora-
ram ilegalmente autoridades 
públicas, jornalistas e políti-
cos que se opunham ao en-
tão presidente da República 
Jair Bolsonaro.

Ao cumprir mandados ju-
diciais de busca e apreensão 
no gabinete e em endereços re-
sidenciais do deputado, os po-
liciais federais apreenderam 
celulares e notebooks, incluin-
do os pertencentes à Abin.

Diante da repercussão 

da notícia de que Rama-
gem manteve consigo um 
telefone celular e um note-
book pertencentes à Abin, a 
agência de inteligência de-
cidiu abrir, nesta sexta-fei-
ra (26), apuração prelimi-
nar para esclarecer o por 
que disso ter ocorrido.

O órgão informou que, ao 
deixar a agência, Ramagem 
teve suas senhas de acesso aos 
sistemas internos bloquea-
das. Agora, a Abin vai apurar 
se seu ex-diretor devolveu to-
dos os equipamentos funcio-
nais que estavam sob sua res-
ponsabilidade.

A legislação em vigor (Lei 
Nº 8.429/1992) configura co-
mo ato de improbidade ad-
ministrativa a incorporação 
ao patrimônio pessoal ou o 
uso em proveito próprio, por 
servidores públicos, de bens, 
rendas, verbas ou valores in-
tegrantes do acervo patrimo-
nial público, bem como qual-
quer ação ou omissão que 
cause perda patrimonial, des-
vio, apropriação ou dilapida-
ção dos bens públicos.

Da Agência Brasil

Abin quer resposta 
sobre uso de aparelhos

NÃO DEVOLVIDOS

AGÊNCIA SENADO

PF fez busca e apreensão em endereços residenciais de Ramagem



POLÍCIA

JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL4 – Domingo, 28 de Janeiro de 2024

POLÍCIA@JJ.COM.BR

Na manhã de sexta-

-feira (26), policiais mi-

litares do 49º Batalhão 

da Polícia Militar do 

Interior (BPMI) realiza-

ram duas operações. 

A primeira, chama-

da Adaga, teve como 

objetivo aumentar a 

percepção de seguran-

ça da população por 

meio da intensificação 

do policiamento, com 

ênfase na busca por 

pessoas que tivessem 

mandado de prisão em 

aberto, ou seja, presen-

ça maior nas ruas para 

a prisão de foragidos. 

Já a segunda opera-

ção, que foi feita em 

conjunto com o Depar-

tamento Estadual de 

Trânsito de São Paulo 

(Detran-SP), fiscalizou 

estabelecimentos que 

comercializam peças 

usadas de veículos na 

cidade de Jundiaí. O 

objetivo é averiguar 

irregularidades rela-

cionadas ao comércio 

ilegal de peças usadas, 

como os desmanches 

clandestinos. Vários 

agentes e viaturas fo-

ram utilizados durante 

as operações.

PM NA SEGURANÇA 
E TRÂNSITO

RONDA POLICIAL

Um morador de rua, que 
atua como flanelinha na re-
gião central de Jundiaí, foi 
preso por guardas municiais 
por dano ao patrimônio par-
ticular, na manhã desta sex-
ta-feira (26), no Centro, sus-
peito de ter riscado a lataria 
do carro de uma mulher - 
que é comerciante na Ponte 
São João -, mesmo após ela ter 
dado a ele um pacote de bola-
chas para se alimentar.

Aos GMs e, posterior-
mente ao delegado na Cen-
tral de Flagrantes, ele con-
fessou ter cometido o crime, 
com a justificativa de que a 
bolacha estava murcha. De 
acordo com os guardas que 
atenderam a ocorrência e 
outros ouvidos pela reporta-
gem do Jornal de Jundiaí, o 
flanelinha preso é conside-
rado perigoso sobretudo pa-
ra transeuntes, já tendo dado 
anteriormente demonstra-
ções de agressividade em si-
tuações anteriores.

COMO FOI
O Centro de Operações 

Táticas (COT) recebeu cha-
mado para atender ocorrên-
cia de dano ao patrimônio, 
pois o carro de uma mulher 
havia sido danificado por 
um flanelinha a rua Barão 
de Jundiaí. Para o local fo-

ram os guardas Paulo Hen-
rique e Samuel, que fizeram 
contato com a vítima, de 48 
anos. “Ela nos contou que 
havia estacionado seu car-
ro e, neste momento, um pe-
dinte se aproximou e lhe pe-
diu dinheiro. Como ela não 
tinha, deu a ele um pacote 

de bolacha e deixou o local”, 
disse Paulo Henrique, que 
completou. “Ao retornar, ela 
foi abordada por algumas 
pessoas informando que o 
referido morador de rua ha-
via riscado o seu carro”.

De posse das caracterís-
ticas do autor dos danos, os 

GMs saíram à caça e, ain-
da no Centro, encontraram 
um suspeito, já bastante co-
nhecido dos meios policiais 
por já ter passagens crimi-
nais e pela agressividade 
que demonstra com tran-
seuntes e também com po-
liciais toda vez que sofre 
uma abordagem.

Questionado sobre o fa-
to, ele confessou ter riscado 
o carro de comerciante, ale-
gando que ela lhe deu um 
pacote de bolacha murcha, 
o que lhe deixou com raiva.

Desta forma ele foi con-
duzido à Central de Fla-
grantes, onde teve decreta-
da sua prisão em flagrante 
por dano ao patrimônio pri-
vado. Como o crime pre-
vê concessão de liberdade 
provisória, mediante paga-
mento de fiança, o delega-
do arbitrou o valor em R$ 2 
mil, o que não foi pago, sen-
do ele então levado para o 
Centro de Triagem de Cam-
po Limpo Paulista, onde fi-
cou para aguardar a audiên-
cia de custódia.

Flanelinha fica bravo, risca 
carro e é preso no Centro

BOLACHA MURCHA Sem dinheiro, a mulher deu ao flanelinha um pacote de bolacha para alimentação; ele não gostou

DIVULGAÇÃO

O carro foi riscado na lataria da porta e parte traseira, causando prejuízo à vítima, que é comerciante

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

NECROLOGIA
APARECIDA FERNANDES ELEU-
TÉRIO DA SILVA, de 61 anos, 
casada. Sepultada no Memorial 
Parque da Paz.

JOÃO BATISTA MIRANDA, de 76 
anos, viúvo. Sepultado no cemi-
tério Parque dos Ipês.

MARCIA REGINA DE GODOY 
BUENO, de 53 anos, viúva. Se-
pultada em Várzea Paulista.

VICENTE DE PAULO SCARPIM, 
de 51 anos, solteiro. Sepultado 
no cemitério Nossa Senhora 
do Desterro.

RICARDO INFANTE, de 56 
anos, solteiro. Sepultado no 
cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

O velório municipal informou 5 
óbitos

Uma ação que reuniu 
forças de segurança e agen-
tes de trânsito de Jundiaí 
conseguiu capturar três fo-
ragidos da Justiça, além de 
apreender veículos irregula-
res, na sexta-feira (26). Uma 
blitz montada pela Guarda 
Municipal, 1ª CIA do 49º Ba-
talhão da Polícia Militar e 
Unidade de Gestão de Mo-
bilidade e Transporte (UG-
MT) na Ponte São João con-
tou com cerca de 15 agentes 
e visou levar maior sensação 
de segurança à população.

Com mais de 60 abor-
dagens em 3 horas de ope-
ração, houve três prisões. 
Após consulta, constatou-
-se que os indivíduos eram 
foragidos pelos crimes de 
homicídio, roubo e furto. 
O trio foi capturado e apre-
sentado pela Polícia Militar 
na Central de Flagrantes.

Concomitante, outras 
equipes da GM estiveram em 
ações com agentes do Trânsi-
to para coibir motoristas e ve-
ículos com documentação 
irregular. No Jardim da Hor-
tênsias foram recolhidos 10 
carros e oito motocicletas ao 
longo do dia. Os documentos 

dos veículos estavam irregula-
res, além de haver adulteração 
em escapamentos de motos.

Já durante a noite, na Vila 
Esperança, seis motos e dois au-
tomóveis também foram reco-
lhidos, em operação que termi-
nou no início da madrugada.

Nos últimos cinco me-

ses, cerca de 40 ações foram 
feitas pela Prefeitura de Jun-
diaí, com o objetivo de trazer 
mais segurança ao trânsito, 
com foco em veículos irregu-
lares. Já são quase 50 veículos 
apreendidos desde então.

De acordo com a gestora 
de Segurança Municipal, co-
ronel Carla Basson, as opera-
ções serão realizadas cotidia-
namente, conforme estratégia 
elaborada entre os setores ope-
racionais das corporações e 
chefias do Trânsito e GM.

“Estamos auxiliando a Po-
lícia Militar no combate à cri-
minalidade com ações con-
juntas em toda região da Ponte 
São João e outros bairros. São 
operações de trânsito e ações 
de saturação que trazem uma 
maior sensação de segurança 
à população”, disse o subins-
petor e chefe do Canil da GMJ, 
Cristiano Camargo.

Operação da GM, PM e Trânsito 
captura três foragidos da Justiça

PONTE SÃO JOÃO

Divulgação

Também foram apreendidos veículos com documentação irregular

Um homem suspeito de 
tráfico de drogas foi pre-
so na última quinta (25) 
no Jardim Novo Horizon-
te, em Jundiaí, com gran-
de quantidade de drogas. 
Ele até tentou se esconder 
na casa onde mora com a 
mãe e o padrasto, mas a 
PM conseguiu ir atrás e lo-
calizar as drogas.

Durante patrulhamen-
to, policiais da 2ª Cia do 
11º Batalhão de Polícia 
Militar pelo Jardim Novo 
Horizonte, em Jundiaí, os 
agentes perceberam que 
um homem, ao avistar a 
viatura, fugiu e entrou 
em uma residência que es-
tava com o portão aberto.

No local, o proprietá-
rio, que é padrasto do ra-
paz que havia fugido, per-
mitiu que os policiais 
adentrassem a residência. 
Durante as buscas, foram 

encontrados entorpecen-
tes dentro do veículo que 
estava na garagem.

Ao todo, havia 421 
porções de crack, 145 por-
ções de maconha, 12 por-
ções de K2, 259 porções 
de cocaína, 38 porções de 
haxixe, 25 frascos de lan-
ça-perfume e mais um li-
tro da substância em ou-
tro recipiente. Havia 
também um caderno com 
anotações do tráfico de 
drogas, dinheiro e emba-
lagens utilizadas para a 
venda das drogas.

Ao serem questionados, 
tanto o padrasto quanto a 
mãe do rapaz disseram que 
não sabiam das drogas e da 
atividade do suspeito. As 
drogas foram apreendidas e 
levadas para o Plantão Poli-
cial, bem como o rapaz, que 
foi preso e ficará à disposi-
ção da Justiça.

Suspeito é preso 
no Novo Horizonte

TRÁFICO
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A tradição da 39ª Festa da 
Uva, em seus 90 anos de exis-
tência, só foi possível graças 
à inovação e tecnologia que 
foram implantadas em vi-
nhedos e na criação de no-
vos negócios, como adegas 
e rotas turísticas. Para mos-
trar a exuberância da festa 
e a tradição da quarta gera-
ção de agricultores, o JJ lan-
ça neste fim de semana uma 
revista especialmente edita-
da para o evento.

A revista, cuidadosamen-
te elaborada pela jornalis-
ta Ariadne Gattolini, ofere-
ce aos leitores uma imersão 
única na essência da Festa 
da Uva. Desde detalhes his-
tóricos até as inovações que 
marcam a edição deste ano, 
cada página é um convite 
para descobrir os encantos 
e as curiosidades que envol-
vem esse evento tradicional. 

Ariadne afirma que foi 
um grande prazer consta-
tar que a tecnologia e inova-
ção chegaram à agricultura. 
“Quando criança, encontra-
va a Uva Niágara somente 
no Natal. Hoje, ela está à dis-
posição durante o ano todo, 
graças às novas técnicas de 
cultivo. Além disso, o ‘agro-
business’ de Jundiaí inovou, 

com melhor qualidade dos 
vinhos e rotas turísticas. Foi 
gratificante encontrar estes 
empreendedores da quarta 
geração que deram uma no-
va cara à nossa Terra da Uva 
e verificar como o município 
apoiou o agricultor.”

Os leitores podem ante-
cipar-se a uma experiência 
enriquecedora, repleta de 
conteúdos exclusivos. Entre-
vistas com os protagonistas 
da festa, ensaios fotográficos 
que capturam a beleza úni-
ca do evento e reportagens 
aprofundadas sobre as atra-
ções imperdíveis são apenas 
algumas das surpresas que 

aguardam nas páginas 
da revista. Além disso, sa-
berão mais sobre vinhos 
premiados e de qualida-
de produzidos em bairros 
distantes como Castanho 
e Mato Dentro.

A diretora-presidente 
do Jornal de Jundiaí, Sueli 
N. F. Muzaiel, destaca que 
a revista é mais do que um 
projeto editorial; é a opor-
tunidade de compartilhar 
com a comunidade e lei-
tores jundiaienses toda a 
grandiosidade e riqueza 
cultural que a Festa da Uva 
representa. “A cada proje-
to que lançamos, renova-

mos nosso compromisso 
de oferecer conteúdo de 
qualidade, e esta revista é 
uma expressão viva des-
se comprometimento. Es-
tamos ansiosos para que 
nossos leitores vivenciem, 
através de suas páginas, 
toda a magia que envolve 
esse evento tão significati-
vo para Jundiaí.”

Tobias Muzaiel Jr., vi-
ce-presidente, está con-
fiante de que os leitores 
serão cativados por cada 
página. “Mais do que ape-
nas um registro, a revista 
é uma celebração do espí-
rito comunitário e cultu-

ral que permeia a Festa da 
Uva. Estamos animados pa-
ra oferecer aos nossos leito-
res, principalmente àqueles 
que não puderam estar pre-
sentes na festa, uma experi-
ência que transcende as pa-
lavras, transportando-os 
para os encantos e emoções 
deste evento tão especial.”

A revista já pode ser en-
contrada na Festa da Uva e 
ficará disponível durante os 
dois últimos fins de sema-
nas em que ocorrem o even-
to. E, claro, também de for-
ma on-line. Prepare-se para 
se encantar e se surpreender 
com cada página.

JJ mostra tradição e inovação em 
revista especial da Festa da Uva

LANÇAMENTO A revista, cuidadosamente feita pela jornalista Ariadne Gattolini, oferece aos leitores uma imersão única na essência da Festa da Uva

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

JORNAL DE JUNDIAí

Visitantes receberam edição em mãos e se encantaram com histórias de Jundiaí

Divulgação

A Festa da Uva terá quatro finais de semana com uvas, vinhos e shows

No mundo, mais de 70 
milhões de pessoas pos-
suem alguma forma de 
transtorno alimentar. Entre 
eles, a compulsão alimentar 
é um problema no Brasil. Se-
gundo a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), 4,7% 
da população brasileira so-
fre de compulsão alimentar, 
quase o dobro da população 
mundial, de 2,6%.

Segundo o psiquiatra 
Eusébio José Gallo Junior, 
a condição está relaciona-
da a gatilhos. “A compulsão 
não tem um fator etiológi-
co específico. É mais fre-
quente em pacientes com 
sobrepeso e obesidade, dife-
rentemente de outros trans-
tornos, como a bulimia, 
que costuma acontecer com 
pessoas que têm baixo pe-
so. É mais relacionada a fa-
tores psicodinâmicos, co-
mo as cobranças estéticas 
sobre a mulher no mundo 
contemporâneo, relações 
interpessoais e familiares, 
bullying”, explica.

“A compulsão está mui-
to associada a outros trans-
tornos, principalmente 
síndromes depressivas e 
ansiosas. O transtorno da 
compulsão alimentar peri-
ódica (TCAP) tem gatilhos, 
geralmente o paciente so-
freu alguma frustração, 
problema no trabalho, bri-
ga conjugal”, diz.

O médico conta que o 
diagnóstico leva em consi-
deração alguns fatores. “A 
frequência dos episódios e a 
reação dos pacientes que de-
terminam. Hoje, considera-
mos o manual estaduniden-
se. Na questão da compulsão, 
o paciente tem que ter, nos úl-
timos três meses, pelo menos 
um acesso por semana, com 
um grande consumo em um 

intervalo de até 2 horas, se-
guido por culpa ou frustra-
ção. É diferente de chegar do 
trabalho, pedir um delivery 
e se sentir bem. É um comer 
pelo comer.”

Para o tratamento, Eu-
sébio diz que a minoria 
dos casos exige interven-
ção medicamentosa. “O pa-
drão ouro na medicina não 
é medicamentoso, é a psico-
terapia cognitivo-compor-
tamental na maioria dos ca-
sos. Contudo, há casos em 
que o paciente já apresenta 

um sobrepeso e isso impac-
ta na vida dele, prejudican-
do as relações e a qualidade 
de vida. Isso é um sinal para 
se pensar em medicar.”

ACOMPANHAMENTO
Psicóloga, Aline Domi-

quille de Lima diz que o tra-
tamento é multidisciplinar, 
com psiquiatra, psicólogo 
e nutricionista. “O proces-
so terapêutico visa promo-
ver flexibilidade psicoló-
gica e encorajar a reflexão 
sobre os padrões alimenta-

res e o seu próprio compor-
tamento, oferecendo fer-
ramentas para explorar as 
complexidades emocionais 
que envolvem a compulsão, 
abrindo caminho para uma 
jornada de autodescoberta 
e transformação”, explica.

Ela diz que a pessoa com 
compulsão alimentar pode 
ter outras compulsões para 
buscar alívio. “Na psicolo-
gia, entendemos que a com-
pulsão alimentar vai além 
da relação com a comi-
da em si, pois partimos do 
princípio de que o ‘comer’ 
é mais um tipo de compor-
tamento que o ser huma-
no pode exercer. No comer 
compulsivo, percebemos 
um processo onde a mente 
busca alívio de emoções di-
fíceis - como ansiedade, es-
tresse, tristeza - através da 
ingestão excessiva de ali-
mentos. Portanto, a com-
pulsão alimentar está rela-
cionada com a forma como 
lidamos com as nossas pró-
prias emoções.”

Por isso, Aline diz que é 
necessário abordar não ape-
nas alimentação, mas cau-
sas subjacentes também. 
“Muitos podem demorar pa-
ra perceber a natureza com-
pulsiva de seus hábitos, 
muitas vezes normalizando 
padrões prejudiciais. O iní-
cio do tratamento da com-
pulsão alimentar envolve 
a conscientização sobre o 
comportamento compulsi-
vo, o autoconhecimento do 
seu próprio funcionamen-
to, como o paciente lida com 
as emoções, e o desenvolvi-
mento de um repertório de 
habilidades para lidar com 
as questões envolvidas.”

Nutricionista, Bruna 
Aprillanti explica que o 
acompanhamento nutricio-

nal se faz necessário por con-
ta das mudanças de peso e de-
ficiências nutricionais, por 
exemplo, que pessoas com-
pulsivas podem ter. “O tra-
tamento nutricional envolve 
entender os gatilhos de com-
portamentos que levam o pa-
ciente a ter essa hiperfagia, 
que são associadas por pato-
logias, depressão, ansiedade, 
entre tantas outras. Por isso, 
o uso medicamentoso se faz 
necessário na grande maio-
ria dos casos.”

Sobre mecanismos pa-
ra que a pessoa “engane o 
cérebro” na alimentação, a 
nutricionista diz que não 
funciona na condição, é ne-
cessário olhar para o pro-
blema. “Olhar os hábitos 
de vida, fazer um automo-
nitoramento, um diário ali-
mentar, anotar os dias de 
compulsão e quais alimen-
tos estão sendo consumidos 
em excesso e trabalhar com 
estratégias que o paciente 
goste de praticar e se sinta 
menos ansioso. Por exem-
plo, se ele come chocolate 
em excesso, podemos olhar 
pra qualidade desse choco-
late primeiro”, destaca.

Bruna diz que a com-
pulsão alimentar vem sen-
do mais constante nos úl-
timos anos. “A incidência 
está maior nos últimos 
anos, muito pela pande-
mia. Principalmente entre 
as pessoas que já tinham 
episódios compulsivos. 
Quando ficamos no am-
biente que gera esses gati-
lhos, como ficar dentro de 
casa, trabalhar em ambien-
tes obesogênicos, entre ou-
tros, fica mais difícil sair 
da compulsão. Por isso, é 
importante associar ao tra-
tamento psicológico e me-
dicamentoso”, lembra.

Considerada ‘válvula de escape’, outros 
problemas levam à compulsão alimentar

TRANSTORNO

Arquivo pessoal

Eusébio José Gallo Junior diz que a compulsão não é só alimentar

DIVULGAÇÃO

A revista foi realizada pela equipe 

de Comunicação do JJ

A Unidade de Gestão 
de Infraestrutura e Servi-
ços Públicos (UGISP) ini-
ciou, nesta sexta-feira (26), 
as obras para implantação 
do novo sistema de drena-
gem no bairro do Traviú. Os 
investimentos para a inter-
venção estão na ordem de 
R$ 2,2 milhões e atendem 
a uma demanda dos mora-
dores da região. A previsão 
é que o serviço seja finaliza-
do em 240 dias.

Na rua Luiz Carbona-
ri, entre a avenida Salva-
dor Kruppe e rua Victório 
Lourenzon, serão implan-
tados 174 metros de adue-
las de 2 m x 2 m. Na aveni-
da Comendador Antônio 
Carbonari, serão 20 metros 
de aduelas de 2,5 m x 2 m, 
além de 56 metros de adue-
las 3,5 m x 2 m. Ao todo, são 
250 metros de aduelas a se-
rem instaladas.

“Decidimos as medidas 
das aduelas após um estu-
do. Em tempos de chuvas 
cada vez mais intensas, é 
necessário realizar investi-
mentos de melhorias no sis-
tema de drenagem do Mu-
nicípio”, avalia o gestor da 
UGISP, Adilson Rosa.

Obras de 
drenagem 
no Traviú

MELHORIAS

Divulgação

Investimento necessário para 

período de chuvas intensas

Florencia Viadana / Unsplash

Na compulsão, ingere-se muita comida em pouco espaço de tempo
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 Vendo lindo apar-

tamento alto padrão

em perfeito estado de 

conservação. Edifício 

Itália Carletti. Locali-

zação nobre. 160m2, 

3suítes, 1closet, Área 

de serviço c/ despen-

sa. Repleto de armá-

rios embutidos. Opor-

tunidade única! R$ 

999.000,00. Tr: (11) 

97101-7641

 Vendo Onix 2013 

1.4 LTZ completo

bateria, garantia, óti-

mo estado R$ 45 mil, 

Aceito carro menor 

valor até R$20 mil. 

Tr(11) 97057-2515

 Contrata-se auxiliar 

de cabeleireiro telefone 

e WhatsApp 9 9961 

2468 Jundiaí próximo 

ao centro.
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CULTURA & THÉO
LUTA LIVRE NAS TELONAS CINEBIOGRAFIA

‘Garra de Ferro’ 
tem estreia adiada

Colman Domingo dirige 
filme de Nat King Cole

Novo filme com Zac Efron, “Garra 

de Ferro” sofreu adiamento no 

Brasil. O longa agora entrará em 

cartaz no país em 22 de fevereiro.

Colman Domingo, indicado ao Oscar 

2024 pela cinebiografia “Rustin”, 

vai estrelar e dirigir a aguardada 

cinebiografia de Nat King Cole.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Há muitas coisas para fazer e 
seria melhor não esperar até 
amanhã para dar início e re-
solver tudo que está envolvido 
nesta parte do caminho. O des-
canso pode muito bem aconte-
cer em outro momento, agora 
é trabalho.

TOURO
O incentivo que você recebe 
das pessoas é estimulante o 
suficiente para você se lan-
çar novamente à aventura, se 
desapegando dos resultados, 
apenas fazendo o que sua boa 
vontade indicar, pagando pre-
ço para ver no que dá.

GÊMEOS
As boas sensações, mesmo 
que não possam ser compar-
tilhadas de imediato, porque 
as pessoas próximas não as 
compreenderiam, ainda assim 
irradiam uma influência bené-
fica sobre todas elas. Essa irra-
diação é sagrada.

CÂNCER
Socialize, saia de casa ou convi-
de pessoas selecionadas a dedo 
para visitarem você. De um 
jeito ou de outro, o que impor-
ta é sua alma aproveitar este 
momento para fazer contatos 
novos, ou revitalizar os antigos.

LEÃO
É domingo, mas para você é dia 
de trabalho, nem que seja para 
deixar planejadas as ações da 
semana útil que começa ama-
nhã. É domingo, mas a melhor 
maneira de você descansar é 
fazer agora o que seria tarde 
fazer amanhã.

VIRGEM
Você não precisa ocultar suas 
intenções, a não ser que este-
ja na companhia das pessoas 
que não tenham nada a ver 
com elas. Suas intenções pre-
cisam ser muito bem definidas, 
claras e manifestas às pessoas 
pertinentes.

LIBRA
No fim, tudo dá certo, e se 
ainda você não percebe nada 
dando certo, é porque não che-
gou ao fim. Confie em seu taco 
e deposite também um voto 
de confiança nos mistérios da 
vida, porque andam conspiran-
do ao seu favor.

ESCORPIÃO
Nada de bom poderia aconte-
cer se você não estivesse com 
as companhias certas, porque 
ainda que você tivesse tudo 
solucionado e houvesse rego-
zijo em seu coração, sua alma 
sentiria falta de alguém para 
compartilhar.

SAGITÁRIO
O que você quiser ver aconte-
cendo terá de ser produto de 
suas próprias mãos, porque se 
esperar que as coisas aconte-
çam sem sua intervenção, o úni-
co que acabará acontecendo é 
que você vai ficar esperando.

CAPRICÓRNIO
É totalmente possível fazer o 
que seja necessário sem que a 
alegria abandone seu coração, 
porque com essa virtude firme-
mente ancorada em sua alma, 
tudo se torna mais fácil e diver-
tido. Uma virtude fulminante.

AQUÁRIO
No mundo da imaginação co-
meçam todos os processos de 
realização, portanto, nunca 
desvalorize as visões que dei-
xam marcas emocionais pro-
fundas em seu coração, porque 
essas são avisos do que seria 
possível realizar.

PEIXES
Agora tudo parece se encaixar 
direito, mas o cenário do mun-
do continua degringolando e 
dando evidências de que não 
há uma perspectiva real de as 
coisas se serenarem e volta-
rem a uma mínima normalida-
de. É assim.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

HOJE

Aylton José Soares, Fernanda Aparecida Vieira, 

José Moreli Bom, Nair de Souza Tolentino Pincinato, 

Rita de Cassia Mina e Wilson Roberto Roveroto

AMANHÃ

Dirce Soares

No próximo domingo 
(4), tem início a programa-
ção do Carnaval de rua de 
Jundiaí, que acontecerá até 
o 13 de fevereiro no Jardim 
Novo Horizonte, na Aveni-
da União dos Ferroviários, 
Centro, Vila Progresso e 
Ponte São João.

De acordo com o dire-
tor da Unidade de Gestão 
de Cultura, João Carlos de 
Luca, os nove blocos foram 
aprovados a partir de al-
guns critérios. “A partir da 

análise da experiência dos 
blocos nos anos anteriores, 
levando em conta alcance 
artístico, cultural e social, 
nós aprovamos a ação de al-
guns deles”, explicou.

Os blocos que sairão nas 
ruas de Jundiaí são, respecti-
vamente, CarnaOeste – Basta 
vir e se divertir, no próximo 
domingo (4), às 14h, com con-
centração no Parque do Cer-
rado, juntamente com o Afro 
Kekerê, também, às 14h, com 
concentração na Avenida 
União dos Ferroviários; já na 
sexta-feira (9) os foliões pode-
rão curtir o Refogado do San-

di, às 14h, com concentração 
na Praça Ruy Barbosa, Cen-
tro; no sábado (10), acontece-
rá a volta do bloco Carne com 
Queijo, às 9h, com concentra-
ção na Praça Getúlio Vargas, 
na Vila Progresso, e o Bloco 
da Ponte Torta, às 15h, com 
concentração na Praça Ma-
rechal Floriano Peixoto, Cen-
tro; no domingo (11), aconte-
ce o bloco Super Poderosas, 
às 9h, com concentração na 
Praça Marechal Floriano Pei-
xoto, Centro, e o bloco Baile 
da Maravilha, às 14h30, na 
Praça Ruy Barbosa, Centro; 
na segunda-feira (12) será a 

Bloco Afro, samba e axé 
embalam Carnaval de rua

PROGRAMAÇÃO Em Jundiaí, a animação no asfalto terá início no próximo domingo (4) e se estenderá até o dia 13 

LETÍCIA MALATESTA
lfernanda@jj.com.br

Divulgação

O Carnaval jundiaiense conta com diversos estilos musicais

vez do Continuamos na Nos-
sa, às 10h, na Praça João Min-
gotti, Ponte São João; na ter-
ça-feira (13), encerrando as 
comemorações do Carnaval, 
o público conta com o Bloco 
do Rato, às 14h, na Avenida 
Carmine Todaro, Jardim No-
vo Horizonte.

IDEALIZADORES
De acordo com Gisela 

Vieira, organizadora do blo-
co Refogado do Sandi, este é 
um ano ainda mais especial. 
“Neste ano, o bloco vai fazer 
30 anos de existência, va-
mos comemorar sua Bodas 
de Pérola fazendo o desfile 
oficial no dia 9 de fevereiro, 
com uma trilha sonora de 
Marchinhas de Carnaval.”

Gisela faz um convite à 
população de Jundiaí e acres-
centa: “A única exigência é 
que o folião goste verdadei-
ramente do Carnaval, o Car-
naval raiz, o Carnaval das 
marchinhas, aquele com os 
dedinhos pra cima, o Carna-
val onde se compartilha ape-
nas a alegria de poder brincar 
a folia, junto com a família e 
amigos, com respeito e tran-
quilidade”, diz.

Vanderlei Victorino, 
Tom Nando e Luiz Bernar-
des, idealizadores do bloco 
Afro Kekerê, que este ano 
terá o tema “Kekerê, Liber-
dade, Forma Suprema de 
Vida”, comentam sobre a 
preparação para o dia de fo-
lia. “O Bloco Kekerê reali-
za, durante o ano inteiro, 
atividades e ações sociais, 
oficinas, ensaios abertos, 
shows e apresentações, fes-
tas e almoços, com finalida-
de artística e cultural, e ar-
recadamento de verba para 
custear o bloco.”

Os idealizadores comen-
tam sobre como o bloco fo-
menta a cultura em Jun-
diaí. “A importância de 
desfilar com o Bloco Afro 
Kekerê numa cidade do in-
terior de São Paulo se dá pe-
lo interesse geral da popu-
lação em ter contato com as 
origens rítmicas e culturais 
que são a base da história 
e da Música Popular Bra-
sileira. No nosso primeiro 
desfile acreditávamos que 
iriam apenas 500 pessoas, 
nossa grande e feliz surpre-
sa foi se deparar com mais 
de 5 mil pessoas e a cada 
ano esse número aumen-
ta, ano passado tivemos 45 
mil foliões seguindo o blo-
co”, explicam.

Elis Godoy, organizado-
ra do bloco Carne com Quei-
jo, fala sobre a volta do tra-
dicional cortejo. “Estamos 
animados para levar os foli-
ões às ruas novamente, com 
maracatu de baque virado, 
afoxé, maculelê, ciranda e 
muito mais, porém nós es-
tamos tristes com a forma 
com que a prefeitura está li-
dando com o Carnaval nos 
últimos anos, não há apoio, 
exceto bloqueio das ruas.”

Dora Mendes, também 
conhecida como DJ Mara-
vilha, idealizadora do Baile 
da Maravilha, comenta so-
bre como será o baile neste 
ano. “Este ano nosso tema 
é uma homenagem às mu-
lheres da música brasileira, 
será um bloco não conven-
cional, porque terá DJs no 
lugar de uma banda. Vamos 
ouvir um pouco de tudo, 
samba, axé, pop, hip hop, 
soul, funk, reggaes, carim-
bós, tecnobrega, forró... pra 
todos os gostos.”
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Hoje (28), às 18h, pe-
lo Campeonato Paulista, 
o Santos encontra o atu-
al campeão, Palmeiras, no 
Allianz Parque. Brasileirão 
a parte, o Peixe tem uma 
nova equipe montada pa-
ra a temporada e tenta reto-
mar o prestígio de outrora. 
O último título estadual do 
Alvinegro Praiano foi em 
2016, quando aconteceu um 
bi consecutivo, após vencer 
2015 também.

O Santos vem de uma vi-
tória, contra a Ponte Preta, 
na quinta-feira (25), por 3 a 
1 na Vila Belmiro. No dia se-
guinte, o elenco já se reapre-
sentou no CT Rei Pelé, para 
treino regenerativo e para 
iniciar a preparação para 
o confronto de hoje. Para o 
confronto contra o Palmei-
ras, Fábio Carille deve esca-
lar João Paulo; Aderlan, Gil, 
Joaquim e Felipe Jonatan; 
João Schmidt (Rincón), Die-
go Pituca e Giuliano; Pedri-
nho, Guilherme e Furch.

PEDREIRA
As estatísticas, porém, 

estão do lado do Verdão, 
que não sabe o que é perder 
para o Peixe em casa desde 
2017. Para defender o tabu 

de sete anos, o confronto, 
que pode ser o único entre 
as duas equipes paulistas 
neste ano, volta ao Allianz. 
Na temporada passada, os 
dois rivais não se enfrenta-
ram no estádio do Palmei-
ras, uma vez que o Verdão 
mandou os dois jogos dian-
te do Alvinegro no Morum-
bi e na Arena Barueri, res-
pectivamente. Também no 
ano passado, o Alviverde 

voltou a perder para o Peixe 
após quase quatro anos de 
invencibilidade por qual-
quer competição.

A provável escalação de 
Abel Ferreira para o clássi-
co deve ter Weverton; Mar-
cos Rocha, Gustavo Gómez 
e Murilo (Luan); Aníbal 
Moreno, Zé Rafael, Luis 
Guilherme, Piquerez e Ra-
phael Veiga; Flaco López 
(Breno Lopes) e Rony.

Santos tenta retomar glória 
diante do atual campeão

CLÁSSICO

Raul Baretta/ Santos FC

Carille tenta quebrar tabu de sete anos do Santos no Allianz Parque

A seleção brasileira de bas-

quete feminino foi defi nida 

para a disputa do Pré-Olím-

pico em Belém, de 8 a 11 de 

fevereiro. As 12 jogadoras 

que vão integrar o time do 

treinador José Neto são Dé-

bora Costa, Carina Martins, 

Tainá Paixão, Isabela Ra-

mona, Leila Zabani, Vitória 

Marcelino, Vanessa Sassá, 

Damiris Dantas, Érika Sou-

za, Stephanie Soares, Lici-

nara Bispo e Kamila Soares. 

Além das que vêm do exte-

rior, há jogadoras do Sam-

paio, Sesi Araraquara, Itua-

no e Unimed Campinas.

A Confederação Brasileira 

de Desportos Aquáticos 

(CBDA), por meio de sua 

diretoria de natação, divul-

gou, nesta sexta-feira (26), 

os critérios de formação 

da seleção da modalidade 

para as Olimpíadas de Pa-

ris-2024. Para viajar à Fran-

ça, os nadadores precisa-

rão participar da Seletiva 

Olímpica Brasileira, que 

acontecerá em maio, no 

Rio de Janeiro. Campeão e 

o vice-campeão que alcan-

çarem índice olímpico inte-

grarão o Time Brasil.

BASQUETE 
CONVOCA ATLETAS

CBDA DIVULGA 
CRITÉRIOS

NOTAS

VÔLEI ARREMESSO

Sesc Flamengo segue 
líder na Superliga

Darlan Romani é estrela 
no Indoor de Atletismo

O clube carioca superou o Barueri 

por 3 sets a 0 (25/15, 25/21 e 25/15) 

na noite de sexta (26) e chegou à 11ª 

vitória consecutiva na competição.

O atleta olímpico Darlan Romani é o 

destaque da delegação brasileira no 

Sul-Americano Indoor de Atletismo, 

neste fi m de semana, na Bolívia.

Darlan Romani é estrela 

O atleta olímpico Darlan Romani é o 

destaque da delegação brasileira no 

Vitória Antunes/ Sesc Flamengo

Os pilotos jundiaien-
ses Luca Grigoletto, de 15 
anos, e Andrey Toledo, de 9, 
vão representar a cidade no 
Campeonato Mundial de 
BMX, também conhecido 
como bicicross, em Char-
lotte, nos Estados Unidos, 
entre os dias 7 a 18 de maio.

Seguindo uma prepa-
ração de treinos diários e 
competições de pré-tempo-
rada, os atletas do Time Jun-
diaí estão otimistas com o 
desempenho no Mundial e 
sonham em subir no pódio. 

Esta será a segunda vez 
que Andrey irá competir no 
Mundial. Em sua estreia no 
torneio, em 2022, na Fran-
ça, o jovem piloto chegou 
até as quartas de fi nal e ter-
minou a prova na 5ª posi-
ção, após sua moto escorre-
gar durante o percurso.

Desta vez, o jundiaiense 
irá competir pela categoria 
Boys 10, que reúne mais de 
160 pilotos do mundo todo, e 
está ainda mais preparado e 
confi ante. “Ele está cumprin-
do uma rotina bem forte de 
treinos, de segunda a segun-
da, com o suporte do tetra-

campeão mundial de BMX 
Gustavo Mesquita. Além dos 
treinos em várias pistas da 
região, o Andrey também es-
tá participando de torneios 
regionais de pré-temporada, 
em categorias acima da sua 
idade, como forma de apri-
morar o desempenho até o 
dia do Mundial”, afi rmou 
o membro da comissão téc-
nica do Time Jundiaí, Arol-
do Toledo.

DE OLHO NO TOPO
Para esta temporada, a 

expectativa do Time Jun-
diaí é que piloto alcance o 
pódio da competição, mas 
Aroldo ressalta que estar 
entre os oito melhores do 
mundo já é uma grande vi-
tória. “O objetivo sempre é 
voltar com o título. Mas es-
tar no top-8 de um Mundial 
já seria uma vitória enor-
me, ainda mais nos Estados 

Unidos, que atualmente é o 
país do BMX. É um campe-
onato extremamente com-
petitivo, com atletas de alto 
nível, pistas maiores e mui-
to acima dos torneios do 
Brasil hoje”, explica Toledo.

8º MELHOR DO MUNDO
Atualmente na 8º colo-

cação do ranking mundial 
de BMX, o piloto Luca Gri-
goletto Micheli, de 15 anos, 

vai representar o Time Jun-
diaí nas pistas internacio-
nais pela terceira vez em 
um campeonato mundial. 

Voltando de lesão e fa-
zendo sua pré-temporada 
em Londrina, o jovem está 
confi ante com o desempe-
nho nos Estados Unidos e 
focado em dar seu melhor 
na pista mais uma vez. “Es-
tou com uma expectativa 
muito alta para esse Mun-

dial. Já disputei dois na mi-
nha carreira, um em 2022 e 
outro em 2023, e nos dois fi -
quei em 8º lugar. Estou vol-
tando de uma lesão agora, 
mas já me sinto prepara-
do e com um desempenho 
muito bom. Como forma 
de preparação, estou fazen-
do uma pré-temporada aqui 
em Londrina com uma roti-
na de treinos muito forte”, 
disse o piloto.

Jundiaienses vão em busca 
do pódio no Mundial de BMX

NOS ESTADOS UNIDOS Seguindo uma preparação de treinos diários e competições de pré-temporada, os atletas do Time Jundiaí estão otimistas

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Andrey Toledo, de 9 anos, irá competir pela categoria Boys 10, com mais de 160 pilotos

ARQUIVO PESSOAL

Luca Grigoletto, de 15 anos, vai representar Jundiaí No Mundial pela terceira vez 

Após êxito contra a Bolí-
via, a seleção brasileira sub-
23 voltou a vencer no Tor-
neio Pré-Olímpico, deste 
vez, sobre a Colômbia, por 2 
a 0. Os gols foram de Endri-
ck, aos 25 do primeiro tem-
po, e John Kennedy, aos 38 
da segunda etapa.

Ainda assim, o time te-
ve bastante difi culdade pa-
ra armar jogadas e princi-
palmente na saída de bola. 
O encaixe do time não foi 
o esperado principalmen-
te porque houve alterações 
em relação à primeira par-
tida, com a entrada de mais 

meias de origem para me-
lhorar o passe.

O esperado é que estes 
problemas sejam sanados pe-
la equipe de Ramon Menezes 
até a próxima partida, contra 
o Equador, valendo uma va-
ga antecipada no quadran-
gular fi nal do Pré-Olímpico 
de futebol masculino.

Na competição, o Bra-
sil chegou a seis pontos e 
ocupa a vice-liderança do 
grupo A. A equipe está um 
ponto atrás justamente do 
Equador, mas o vizinho sul-
-americano tem uma parti-
da a mais no Torneio.

Brasil vence de novo 
no Pré-Olímpico

FUTEBOL

Joilson Marconne / CBF

Na disputa, o Brasil fez 2 a 0, com gols de Endrick e John Kennedy


